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A IV Conferência-CÍmeira de Chefc¡ ik E¡t¡:
do dos *Cinco., inaugurada ontem de manhã noste
capital pelo General de Divisão João Bernardo Viei-
ra, Secretário-Geral do PAIGC c Presidente do
Conselho da Revolução, termina hoje com a aaop-
ção da declaração final conte¡rdo as princ[pais dB-
cisões que visam o incremento das relações entre
os nossos pa:ses.

O Presidente Nino Vieira, que dirige os tra-
balhos, tendo eomo viee-Pre¡idente o Chefe de Es-
tado santomense, Pinto da Costa, e como Eclator o
Marechal Samora Machel, afirmou tratar-se de uma
reunião de Combatentes da Liberdadc que'buscam
o bem-estar dos seus povos, em traduçãõ maglstral
do pensamonto de Amílcar Cabral de *lutar para
poder unir, unir para poder lutar melhor..

Por seu turno, Aristides Pereira (ao fazcr ba-
lanço dos trabalhos realizados desde a Cimdra le
Praia) e José Eduardo dos Sante¡ agradeceram o
acolhimento *caloroso e fratlernal* dispensado pela
população de Bissau e scus dirigentes, bem cono
os esforços do Governo em garantir es condlgõct
materiais indispe/rsáveis à realização do importin-
te fórum, o que deixa antever suceÉ¡sos.

A Cimeira apreciou os rclatórios do Ministro
Coordenador eecsantc e d,o Ministro Coordona{or
da Conferência Ministerial Preparatória da IV Ci-
Þeira, auscultou inforrnação gcral sobre a *ituação
em cada um dos países e procedeu à análi¡¡ d¡ d-
tuação internacional. A o¡dam do dia incluía airda
r discussão da data e local da próxima Cincir¡ e

adopção da declaração final.
ci'tììd 4xd,

_ O. einco Presidentes, quc rcndcram homcna-
gLm a Amilcar Cabral e outros Heróis Nacioneis,
com a deporição de coroa¡ de flores no Mausolóu
da Amura, deeldlran igualmente alargar a coc!.-
ração à área da Comunicação Social, ¡rara o qual

se torna nece¡sário criar os mecadsnos lnilispcn-
sávéi¡ ao seu inerenento, à senolhança ücr arh.t
soctores. .r¿dr.--: .*u--^.¡-r¡!,,.1fifl[dffiHf
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itores opJ is

Poro os
Dc¡cnucluGr

csntfo¡ turi¡tlcos

"cìnco"' Grtgdo mo Mopulo
centro de guúde

Por þtermédio desta c¡rte venhe ma's

uma vez ocupar a coluna do nosso/vo¡Eo tril-
ä*"iãii" Nã-Piot.hu, destinado aoe l¡itores
oara abordar um assunto que tem muito in-

äil;;;putt" ¿" Popuiação' Trat¡-se do

tutlsmo na nossa terra'

O turi¡mo pode ter outro carácter se sou-

t""-ot up"oveiìar muito b'em os recantos da

nossa tcrra, porque temos muitos locais quo

;;;;p;ltcõei ¿eiconuecem, por ta't¡ dc co¡-

dições. '
De momento o único sítio que re podc

ft"q"";t*-è Bob"qo" -porque 
tem c.ondi-õ:s

i-".ätá"." ã iodis¡,"otáveis para se fazcr tu-
rismo.

Mas além de Eubaque temos outros lc-
cais ma¡avilhoscs, "o*o 

ã Cusillntra' 5¿ltl"rho'

Varela e outros que se forem aproveitadcs
tli"ã, até sejam muito mais confortáve s'

Sem dúviila nenhuma de que as PoPu-
lacoel-iãmbém gostam d: de:cìnsar nrr ii-
iias, fins de semana, mas as condiçõe: fil-l-l-
;ñt não permitem' porqu-e tudo crn. -tJ'ül'l-

;;; é ""iitå'*o 
e um irabalharlor sirnples n:'-'o

ioA" E*"t as férias nesse lu3ar encrnt:dor'
'---P?;;t"ã i"ao, p¿rra essac zonas nlo hi
transporte Par! as pãpulações' a'-érn d'ssc o

cl¡ninho está sempro estragado' G rne;::lo ss

;;äü;t ãe vida àe lá n;o favore€¿rn a nin-
ruém. Uma pessca que li fosse terir d¡ ir
;;"-""g"ãe ãe' produtäs neccs¡ários à su¡ c'tr':-

mentação.

E nesse contexto clue achr qrre devenn Car

¡cc¡to a todos e tornar o turlsmo populrr'
----Þutu isso apolo àl autoridatles a vrlarem
por esses locais que não têm infr-a-estruturas

ñ"i" t"*¡er os iossos trabalhadores cm {é'
rlar.

Entretanto é necessário que o Estltlo tomc

alnlciativa de desenvoiver ess:s zona: (c'::rt':os

iur¡tticos) para maicr concentração de turistas'

NIKA MAGAI.,II.ÁES

Uosco

Cobrol

no Polóniorada Fausto Mendes,
director da Escola de
Enfermagem ..Fernan-
do Cabral-.

Segundo decisão do
seminário, a cada País
cabe definir as PrioriCa-
des no clue r,esPcita à
formação de quadros e
que para as formaçõ:s
médias, os quadros a en-
viar para o centro deve-
rão t,er pelo menos no-
ve e.nos de eseolaridade
e mais três de formação
profissional, além de
pelo menos dois anos de
experiêneia.

Por outro lado, diseu-
tiu-se o asPecto ligado
com o enquadramento
e a classificação dos

gualros aPós a forma-

ção. A este resPeito o

camarada Fausto Men-
des indicou que os que

forem admitidos com

licenciatura, aPós um
ano cle formação segui-
do de um trabalho de

investigagão, flcarão
agrupados na eategoria
dã mestrados enquanto
oue os de formação mé-
dia terão a categoria de
bacharéis. Igualmente
todos os diPloma's serão
sancionalos Pela uni-
versidade de MaPuto.

Também serão minis-
trados Pequenos eursos
de cinco semanas a seis
meses. findo os qua.is os

oarticipantes obterão
it* càrtificado de fre-
ouência, devendo inician
a partir de Setembro do
pr¿ximo ano. Em 1985

iniciar-se-ão os cursos
de longa duração.

Salientre-se que o fl-
nanciamento desta esco-

la coube a OMS (Orga-

nização Mundia.l de Sarl-

de), com a ParticiPação
do governo moçambiea-
no. Os outros quatro
países colaborarão com

o envio 'de documento¡
de carácter sanitário

Recorde-se que o se-
minário foi ori'entado
pelo camarada José Car-
ior BaIdé, do CC da
JAAC e Secretárlo re-
giona'l do DePartamento
de Formação de Qua-
dros.

trabalho, nos sectoreg e
nas bases, e,poesibilidade
de organização de semi-
nários de reciclagem so-

bre a importâneia ds
sindicaüc.

Foi criado no MàPuto
um c:ntro de desenvol-
vimento sanitário desti-
nado e.os quadros dos
cir^co Países africanos
de exþressão oficiaì
nortuguesa, nomeada-
mentJ Angola, Moçam-
bique. Guiné-Bi:satt'
Cato' Verdc e S. To:né
e Príncipe.

Ncste centro irão fun-
cionar vários cursos en-
trc os quais de Planifi-
caeão e gestão de Pro-
grãmas de saúCe Para
tó:nicos médios e unl-
i-ersitá.rios' demoqrafia
e estat'stìca sanitária e

epiCcmiologia, entre ou'
tros.

Num seminário que
decorr u na caPital mo-

çambicana, cm meados
åe Nove;nbro Passado,

e que teve como objec-

tivo tratar de Problemcs
relaclonados eom a cria-

ção do referido centro'

¡ Guiné-Bissau esteve

representada P:lo cama-

Na sequëncia da
visita a vários pafses
socialistas europeug'
o camarada Vasco Ca-
bral, membro do Bu-
reau Político e Secre-
tário Permanente do
CC do Partido, que se
encontra na Polónia,
foi recebido na quin-

ta-feira passada pelo
chefe do governo po-
laco, Wejciech Jaru-
zelski.

Em nome da Di-
recção do PAIGC e
do Governo da Guiné-
-Bissau, o camarada
Vasco Cabrai apoÍou,
na ocasião, a política
levada a cabo pelas
autoridades polacas.

Saliente-se q u e
r delegação do PAIGC
conduzida pelo cama-
rada Vasco Cabral,
deixou Bissau desde
pa.ssado dia 28 de Ou-
tubro, iniciando uma
degressão aos pafsel
socialistas, nomeada-
mente à Reptlblica
Popular e Democráti-
ca da Coreia, União
Soviética, Checoslo-
váquia, RDA entre
outros.

Bofotó: Seminúrlo
du hriEuda lon¡túria

Term:nou na cidade de

n"lata ¡.1¡ ssminir o dl
¡tìguau sanitárla.da
.IAAÕ naq:''|314 reglal'
l.t" t.mi"ãr-o que ini-
ãio" á"teu o Passndo 29

cle Outubro destinou-se

a fornecer a'os semina-

eloboro Progromo

ristas um conhecimento
básico sobre os assuntos

relacionados com a edu-

cação sanitária e Política,
visenclc o cabal cumPri-
mento das tarefas que

lhes foram incumbidas'

de ocçõo
programa de acção Para
o próximo ano, Política
de s-ndicrliztçáo massi-

va de trabalhadores' re-
estruturação dos comités

sindicais nos locais de

Cocheu: URÏ
Cacheu, realizou-se n¡
selnana passada uma
reunião com os membros
cia c¡m'ssão de verifica-
ção e controle, onCe Par-
ticiparem todos os seus

Sob a Presidència do

camarada Júlio llhaga'
membro do Connejho
Nacional Provisór-o da
UNTG e Secretár-o re-
t.onal da nossa central
"sindical na Região de

membros.
Nessa reuniúo foranr

analisadas as actividadel
dcçenvolvid;.s Pela estru-
tura regicnal dirr:nte o
ano 83, eiaboração de um

espo
ttAno dtl rncçã,rl

nde o Pov

guns poPulares.

DESEMPENIIARAM
CABALMENTE AS
SUAS FUNçOES

Eelder Semedo Car-
doso. morador no Blir'
ro Reno Gambeafada'

,*Quanto a mim acho
oue a Palavra de orlem
Ëncadå Pelo Presidente

o

o nñ,{Ð dm, peln,Tr&ü56 - cumpfiu?
Doze meses se passaram após o-apelo lançaCo

""to-"ã*ã.ãàã 
p""tid.t'tte do Conselho da Re'¿olu-

õãå, Ñi"" Vieira, de fazer de 1983 um *ano de ac-

ção e não de Palavraso.'-'-pu i".ioi se fizermos um balanço das tarcfas

realizadas tanto a nÍvel do Partido e do Estedo

;;;;;r"el dos simpl,es tra'balharores do campo

ou da cidade, podemos dizer que foi d-e uml manel-

;; öt;iïtiti*. o povo compreendeu a nec:ssl-

ãaf" ¿e äumentar å producãó e a produtividade

""-ã 
ti"i"" via de atingirmos os nossos objectivos:

r independên:ia económica.- -'î;ì;;;;p;it" seguem-se as respostas de al-

em cstreita. colaboração,
visto qus o Estado é um

"""-1f.'o 
do Partido. É

ne-ste otto que se verifi-
cou a remodelação Par¿
ti,l.ária e governamen-
tal, devido à irresPon-
sabililade de certas Pes-
soas no desemPenho das
suas funções, desviando
assim, os bens do Estado.

Ainda neste ano rea-
lizou-se a. 2.' Conferên-
cia do Partido nas F.A'
R.P. e nas Forças de
Segurança, onde foram
tomadas imPortantcs
do:isões contra a cor-
rup;ão, divisionismo'
n,lpotismo, tribalismo e

desvioscconómicos etc"
No que Ciz resP;ito å

JAAC, or$anizou uma
marcha da Paz, o encon-
tro dos jovens campo-

neses, dos jovens qua-
dros, conferência d.e zo'
n?.s e Pela Primeira
vez o seu congresso.

Quanto a UDEMU vi-
mos eue esta organiza-
ção está a conquistar
maiores vitórias dia a
dia no processo da Re-
construção Nacional.
Esta organizaçáo desen-
volveu várias activida-
des ao longo deste ano,
realizaram várias reu-
niões, estabeleeeram vá-
rios contactos com as

outras organizações fe-
mininas de outros Paf-
ges. A UNTG também
trabalhou muito'

a grande participação
das massas populares
em todas as aetividadeg
durante todo o ano-.

FOI CUMPRIDA

Alberto Sanhá, estu-
d.ante, 21 anos de iilade.

.Quanto à palavra de
ordem lançada pelo nos-
so Secretário-Geral, Ca-
ma.rada Nino Vieira acho
que foi cumPrida visto
que a maioria dos secto-
res da vida naeional
eumpriram as tarefas
que lhes foram confia-
das. Vimos qual foi o
papel desempenhado Pe-
Ias organizações de mas-
ðas, as actividades leva-
das a cabo pelas mes-
mas, em resPosta ao
aprelo lançado Pelo nosso

Chefe de Estado. Assirn,
no guadro da realização
do l.o Congr,esso da J.A.
A.C. organizaram-se vá-
rios eneontros tanto com
jovens da capital como
os do interlor. Houve
um grande realee de
parte da UDEMU c da
UNTG.

Igualmente não é de
esquecer que houve mu-
danças de Ministror,
Ss:retários-Gerais e Di-
rectores-Gerais de al-
guns Ministérios. îais
medidas, tomadas pelo
Camarada Kabl, presi-
dente do Conselho da
Revolução, visavam pôr
nos locais gertot, a¡
Pes!¡oas eertasr¡.

do Cons:lho da Revolu-
cão, Nino Vieira, real-
mente foi cumPrida tan-
to pelo Partido, Estado,
orga.nizações de massas'
como pela População em
geral.

No que diz resPeito
ao Partido e Governo,
des:mpenharam cabal-
mente as suas funçõe¡

Para concluir vimos
oue o ano de acção e
nao ¿u pala.vras foi eum-
prida eabalmente, vimos

Segr¡¡ilo-Fcl¡¡, le dc*NO PINÎCIIAÞ
P¡¡ln¡ I



Moçombique

*Qualquer país cir-
cunscrito economica-
n-.ente à p:riferi:r do im-
periaiismo tcm uma de
dr-ias oPÇõss a fazer:
n¡ntc¡:-; I n€s:ta i:;rife-
ria, esperaü.4.o inutil-
ment¿ u;;t::. ¡la:ticirecã-o
mínima ¡., rej.o ,.la "ris-
triuuiç¡;.o .-ìJ c:ìilr'" li 'i,l: l '

tin:cional, oir enYeredar
pcìo longo e Þt:noso Pro-
cesso dc colstruir tirna
r',i¡'¡ui¡- com o jmperia-
JiSi'Ìlo". A P,coi¿blica
Pon' :hr r.ie L1[c :'¡-:r',-'ir' ; r
c:::olhcu r. slqt:.n:l .t vir.

liio pl.:lno cxte¡'no,
nela. mu'ltiPlitação Cos

Jacos cÌe cooD3râÇão eco-
nómica-finaric':ira e co-
n1a:rcial 3oi¡. Pre^ìotni.-
nâ"ncia Ðara o estreita-
¡reato C.e relações com
os paíse5 socialisl"as e

poi um anoio material
congcclrt"i-'te aos movi-
m.entos de iibertacão cla

dfric,.. Austral, P.articr:-
larmente no que d.iz res"
peito à luta do Povo
zim.bab..veano. No nlano
interno, Pela aPu'diza-
Ção consciente de crise
öapitalista, que em Mo-
çambique teve a sua ge-

nese nos últimos anos
do eolonialismo devido
ao avanço Progressivo
da luta arma'da de liber-
tacão nacional dirigida
pela FRELIMO.

Assim eserevia o

-Cadernos do Terceiro
Mundo*. nurn artlgo
consagraCs a'os três anos
.1" inriepenilência de

N{oc¿mbir:ue e ao fazer
r-rm halanço dos avan-
cos ,rbi.irlo,s nt lrrta P"la
erlifl:actlo de trme "oc'ie-
dade nov& no País re-
J¿*=i.t¿opun'len.tc. Ë

esta. de facto. a imaqetn
ã""'*" apresenta de 1\{o-

c-ambio,re, Pais situado

"" costa 
-oriental da

A.frica. co:Íl uma exten-
são cie 801 590 qr-rilóme-
tros que.drados e uma
noa'.rlacão de 12 500 mi-
ll.ões de habitantls' e

que, eoncuistada a in'le-
Jãttae""i" a 25 de Ju-
;h;ì" 19?5, clePois de

n*o g.t"""" PoPular vi-
toriosa de dez ano-!' en-

i.å"tu neste motäento

urna n.ão menos difíLcil

etapa da sua história'

Por um lado, a clura

batalha Pela reconstru-

Ção clo País e eliminação

das s:quelas do colonia-
lismo, Por outro, fazer
frente à sanha imPeria-
t-..ta, sim.bolizada nos

constantes agressões
perpetradas Pelcs ba'n-
dos inimigos aPoiaclos
por forças do ref ime
racista de R.odésia, co-
mo consequência do

apoio militant¡e dispen-
sado pela FREI,IMO e

pelo Governo da Repú-
bli:a Popular de Mo-
çambique aos combaten-

Reconstruir na guerra
tes da liberdade da
Ãfrica Austral.

CONSTùIUIR tl"f;i,¡r SO-
CIEDA.DE NOVA

As ¡:ri:neir':s meiiicias
adoptadas pelo Governo
moçambicano prendem-
-sc com a nacion,aliza-
ção dos sectores consi-
dcrados fundamentais
parr um rápi.;'o desen-
rolvimento só:io-econó-
n¡ico :io jovena Estado.
Por issc. fora.rn nlcicne-
Izr:las a saú-ile, o aC,,'o-
crcia, as empresas fu-
nerárias e a cciucação.
A tcrra era entregue ao
tor,'o e os prédios de
r':ndim.:i1'ùc. oLttrora pro-
prieclacÌe exclusiva dos
colcnialistas e da peque-
na bur¡luesia moçambl-
cana passaram tanebém
para âs llosses :lo l:r'r.ìc.

O país tra.nsforma-se,
num curto espâço de
tempo, num campo in-
t^rnrir:ár'cì rì.' rrrr ì rr-'Lnr;
Factos representativos
dessa nova realidade
são os grupos dinamiza-
dores lança,Cos logo após
a tomada de posse do
Governo de transição
em Setembro de 1974;
são os conselhos de pro-
dução nas fábrieas; os
conselhos de controlo
da produtividade no
aparelho de Estado; os
conselhos de base nos
diversos sectores de ae-
tividade ; as Assembleias
do Povo, as Milícias Po-
pularos, os Grupos de

Rovuma ao Maputo, era
eharnado a participar
nuTn processo eleitoral,
<<um r)asso em frente na
eonsolidação do poder
da classe operáriao. Tra-
tava-se, nas palawas do
líder do Povo moçam-
bicano, Presidente Sa-
mora Machel, de <cons-
truir uma sociedadre no-
vâ, construindo-a". Ou,
por outras palawas, de
..auto-edueação do povo
pela prática quotidiana

edificação de uma eeo-
nqmia jqflependente e a
implantação de uma so-
c;ed.ade nova sem ex.-
ploradores nem exple-
rados,aFRELIMOe o
Governo de Moçambi-
que não deseurou og
princípios de soiidarie-
dade para com os povos
em luta, que aliás srem-
pre foi a linha rnestra
do seu progranì.a de ac-
ção. Contudo, o valente
pgvo da Pátria de Mon-

ções indefesas, cujos
veiho4 mulheres e cri-
anças constituem as
prir4cipais vítimas da
¡anha imperialista, que
arma e apoia os bandos
armados que desestabi-
lizam a situação naque-
le jovem país, desvian-
do deste m.odo o seu po-
vo do eaminho traçado
pela FRELIMO na cons-
trução da Nação próspe-
ra para todo o moçâm-
blcano.

Produzfu r¡
guerra 6

uma tarefa

bem dificit

princípio do Ðartido
FRELIMO, a materiali-
za.eáo consequente do
espírito internacionalis-
ta que, desde sempre,
caracterizou a luta do
ovo moçambicanoÞ.

Por seu turno, o respon-
sáv¡l de uma das cida-
des vítimas dessas agres-
sõps clo:larou aos jorna-
listas: ..Estâmos deter-
minaclos a continuar
com os trabalhos. De
cada vez que o inimigo
ataca, gpnhamos expe-
riência. O serviço não
pá.ra nas repartições e
r.1q rìmnres?S. É aSSim,
ql1.e enfrentamos o ini-
miqo. Haja o que hou-
ver, estannos certos que
veneeremos>>.

É est¿. poís, a situa-
cão que vive Moçambi-
eü€, numa .altura em
oue, não obstante a con-
j,'ntura eeonómiea in-
tnrnacional e a instabi-
ljdade no'ítica c¡ue afec-
taaregiäo,oeontinen-
teea humanidadeem
geral, o povo moqambi-
có.rlo está mais do oue
n.lrneâ disposto å en-
frentar o presente eom
â rnesma'coragem e de-
termin.aeão eom que o
fez no passado recente
eontra o eolonlalismo.
il: congresso em eon-
gresso, cle assemblela
e"n assernbleia. de r€rno-
c]^laeões em remorlela-
eães. a FRELTMO
o o Gor¡erno mocnmbi-
c.¡o vêm laneando as
s-mcntes que germina-
rão. num futuro não
nrr:ito c]istante, numa
N¡eão socialista, onde
:aCe moqa:¡.bicano terá
^c qous direltos defen-
didoseomínimoindis-
pensável a uma vida
Cigna e onde jamais se-
rá sujeito à exploração
e humilhação.

Avia do socialismo
O Terceiro Congresso da FRELIMO, rea-

lizado de 3 a ? de Fevereiro, decidiu a criaçäo
de um Partldo marxista-leninista, proclaman-
do a classe operária corno classe dìrigenþ e
o campesinato como seu aliado fundámental.
*Trata-se da primeira expressão organizada
cla grande escalad4 de levãr as mässãs traba-
lhaCoras a eompreenderem a sua própria hls-
tória-.

A década de 1980/lgg0, como aeentuou
o Presidente Samora Machel, será rnarcada
pela 

-tra,nsformação radieal cio pals. Àsslm,
quando se eomemorar o décimo quinto ani-
versário da lndependência de Moçámbique, o
paÍs terá que..estar em desenvolvimento para
o socialismo avançadoo. O que implica, iogi_
ca:nente gigantescos esforços em-diferentes
sectorres directa ou indinectamente releclona-
Cos com a produção

Ì.Ia a.qricultura, deverá eetar concluldo o
processo de cooperativização do seetor faml-
Iiar, a urbanização, a socialização e parte da
¡nsc-anização. Completando-se igualmente a
lmplantacão de aldeias comunãis, uni,Cades
estruturadas segundo os prlncÍpios de Trrodu_
ção e Þroprledade socialiõtas. por outro lado.

prevê-se a construção de nurnerosas barra_
g_ens voltadas para o regadio e eiectrificação.
No toeante a este ponto, a gigantesca rqpresa
de Cabora Bassa deverá es-tai ern condìções
de alirnentar em énergta o centrã-"ã"ìà 

" "narte sul do país. Outios projectos relaciona_
c[os eom a agrlcultura referern-se å edifica-
ção da indústria quÍmica.

. No secto_r energético, propõe-s,e o Gover_
no razer um levantamento dos jazigos de car-
vão loealizados na províneia aä fäte 

" 
mi"*-

sa_e dos depósitos de hidrocarburetos conhe_
cidos. Igual estudo será realizado em rLlação
às reservas de zineo, eobre, bauxite e-de pe_
cl¡as raras. Em sunoa, tevaítamãni" 

"ã¡i"giã_fic-o e-lnventariaeão dos recurso; do sãio e a,subsolo são_ projectos inadiáveis, .r-u lr""gue dentro do plano geral de desenvolvi¡nnen_
to, o Governo quer sãber quais os emprésti_
mo: gue devem ser contráfdos u .oroo pa_
gá-los.

. Aoryentemenfie, trata-se de uma guestão
srr-nnles, para não dlzer 6bvia. No caso de Mo_
çam-bioue, porérn, trata-se de reafírmar â
",'_ilo de lograr o desenvolvimento sem så_cnllear a lndependêneia nas mesas de con_
versaEões.

Vigüância, a Organiza-
ção d,a Mulher Mocam-
bl:ana, a Organizãção
da Juventude Moçarnbl-
cana, B. Organização Na-
cional de Jorn.alistas e
a formaeão de células
do Partido.

AÞen,as dois anos de-
pois do 25 de Junho, o
povo, todo o povo, do

da gestã.o polítiea e ad-
ministrava dos mecanis-
mos que compõem a or-
ganização de uma socie-
clade".

dlane lria pagar earo es-
te exemplo raro oe in-
ternacionalismo eonse-
quente em relação aos
nossos irmãos de arma
em luta pela sua inde-
pendência e soberania.

Agressões frequentes
e com caráicter mera-
m.ente genocida são per-
petradas contra oopula-

O Presidente Samora
Machel, referindo-se a
este aspecto, afirmou:
..4 posição do Partido
F"RELIMO não á moti-
vado apenas ptelo facto
do Zi¡nbabwé e da Na-
mÍbia se situarem geo-
graficamente na nossâ
região. Esta noss,a posi-
ção é uma questão de

O ELEV.ITDO PRECO
ÐÂ SOLIDARINdENT

Ao mesmo temoo que
lançava as bases para a

Seguntla-Felra, lg tle Dezembro de l98B .t(l PMtTCE,tr Ie.¡dr¡
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Permitam-me, que no momonto solene da

-Ll'',
aLerturai,

cieste nosso Encontro, reiembro Amílcar Cabral,."
Eduardo Mondelane, Agostinho Neto e tantos outro¡
anónimos combatente¡ - que através dos setú'slcÍi-.
fÍcios pela nossa causa com-run, fortm or pcrcurårórËs'
desta nossa unidade - pedindo, a todo¡ os preeente¡,i
que me acompanhem num mlnuto de silêncio à ¡u^dl
nremória. l,

- C-amarada Presidente Eduardo dos gantos, däl
República Papular de Angola, i*|

- Camarada Prãsidente Aristides Pereira, da Ro-d
priblica de Cabo Verde, ì* Camarada Presidente Samora Machel, de Re-
públlca Popular de Moçambiqua,

- Camarada Fresidente Pinto da Costa, da Reprl-
blica Democfática de S. Togné e Prfncipe,

- Cannaradas mini¡tros p membros das delega-
çðes,

- Snas Excelênci,as, Senhores embaixadores e
Membros do corpo diplomático,

-- Clmaradas e amigos,
A solenidade deste instante não me impede de

expressar todo o ealor e amizade, que em nome do
povo da Guiné-Bissau, gostaria de vos transmitir,- o
acolhimento que vos reqervaremos estará, esperamos,
à altura do profundo rejacionarnento que a nossa his-
';ól ia eomum não cessa de provoear.

A alegria de termos entre nós figuras tão mar-,
cantes da actualidade africana, reforça-le com a sa-
tisfacão de nos sentirmos entre campanheiros, que
nas outras frentes do nosso mosaico político eomutn,
c¡rre sã.o Angola, Cabo Verde, Moçambique e S. Tomé.
e Príncioe, esforçam-se por consolidar um ideal de.
liberdade e justiça.

Âspersonalidedes polítlcas proeminentes que'
são os camaradas Presidentes Eduardo dos Santos,
Aristides Pereira, Samora Machel e Ptnto da Costa,,
conseguiran transeender r projecção internaeional,.
qr:e iì priori. estaria consiEnada aos seus povos. Po'
vos ess€s que, eonjuntamenle com a Guiné-Bíssau,,
inspiram no plano internaeional, o respeito devido a
uma frente eomur,n.

O nosso povo, eom dedieeção e empenho, lan-.
eou-se nas tarefas preparatórias deste evento €, ês-
tam.os certos, tudo fará parâ que todos se sintam ro-.
dea.dos do ambiente mai¡ proplcio ao desenrolar dog,
noslos trabalhos.

A vossa prresença entre nós, projeeta-nos para o,
Dlcsaclo recente, em que, Juntos e de armas na mão,
lutávamos para a libertação das nossas pátrlas domi-"
nadas peio colonialismo, retgmos a lmagem dos guer-,
rilheiros que irmanados, souberam veneer longas,
diståncias geográficas para eompartilhar o mesmo'
destino e eombater n¿r mesma trincheira. Não só por-.
oue eo;nb.ìtemos o mesmo inimigo mas. fundamental-.
mente, por p,erspectivarmos o mesmo tipo de socieda-'

*

É com profunda satisfação que nos encon.'úramos
hoie mr Bissau, na terra heróica do povo irmão gui.
neense para, uma vez rnais, no quadro desta IV Con-
'ferência Cimeira, trocar experiências e trabalhar para
a consoiidação dos iaqos que unem os nossos povos,.
dinamizando acções concretas que tornem mais soli-.
dária a nossa convivência enquanto Nações soberanas;
Éui'.rdls celos ideais de paz, justiça e progresso, e her--
deiras de um passado comum de luta por esses rÂ€$-.
l¡:s irleais.

Há duas décadas, o desen'cadeamento das nossas
gloriosas lutas de libertação iracional marcou o lní-,
cio da mais exaltante e significativa etapa na história
dos nossos povos, feita de sacrifícios responsavelmente"
assumidos, de coragem e clara visão dos objeclivos a
atingir, o processo político-armado em que juntamen-'
te nos empenhámos, iria culminar com a independên-.
cia dos cinco países, o surgimento dos seus Estados.
soberanos e a roeuperação irreversível, pelos seus'
povos, da sua dignidade. Para tanto, muitos foram os.

cornpanheiros que ficaram pelo caminho, cimentando"
com o seu sangue os alicerces das pátrias que hoje" .

construímos para as gerações vindoura¡. )'{llspectc das chegadas dos Fresidentes ao Aeroporto Internacional de Bissalanca
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nçn0
cmrslruir nas noSsas terras, após a éurora liber- Mas já nessa ait,.rm possulamoe as mais importantes

das arm¿s com que podfamos contar: o engãjamento
crcs l-ro:€os pc',ios e a justeza Ca causa peìa quat iutá_
\ramos. Foi esla a base de confiança corn que encara_
mos o fnturo. Essa é uma das razões que nos leva adepositar a mesina confiança nos resu.ltãdos deste fo_rurn, porque esse é o verdadeiro cimento da nossa
r, raiCade.

Todos estarão de acordo connosco, se dissermos
que. o nrcsso encontro, cgmg sempre tem sido, ultra_
p¿ìssa o quadro das negociações enlre um grupo de Es_
tados indqpendentes, para se converter numa reunião
de Combatentes da Liberdade que, procuram, através
dc um debate franco e aberto, á 

"orr¡ugoção 
dè esfor_

ç\cs ern bcndíício da criação ¿á ¡em-Ëstãr para os seuspovos. Foi o caminho c1',re ncs levou ao êiito na Luta
cìe Libertaç¡1o Naci.o¡el. O :í.uti,iro não deixará aÀ mos_trar que é o jusl.c ctniinho para à reconstrução dos
nossos- países. o .que ri.t:trrrì maq.sirA'mente "o 

conl
certLrado por Amflcar Co.brll, srãu::r:lo o clual é precis,c
lutar. para poCer unir, unir para poder i,rt", mulfror.A r¡os-c¡r IIi Corri.,:¡::n:.r, n:l :,rdrce O* pirl.i,-aãàï_
ton unia série cle meCiili: l::tr;L ii::1:ien3n,rru: o estri,.i_tamento d¿rs noss:rs ."1,1¡,.;ãr[:S ,n,.. ijrrcr¡cs clomínios.'Ieremos oca.silo de f¡:.er i.im j:at¡¡n.n dc cum:r.;n:ntc
dl ssas r:esolr_:,çii,-s. hc¡,r como licr_pe .ilt-rt- a"r..,;';;r;:
-ii,.: 'liii¡.:l:,. i)s a-:,;i ct: :*ie¡:errde.r.,iu ensin¿ìram_nos ,ì
¡:] . -ír:,'I r-i.,.1a .--:-l

. - 
- ì ^. I ..-": ._,,periòncia cÌe dirigentes c1,a guerr,lha

cri q,rli¡:a'.a':.s da reconsii-;lção de Estados inoCel,:.,os.
tt js.o refiecic-se cj¿.r¡lr.renic. noj pr"()gl:"0."0 q"" 

-å"_

trct¿rnto alc*nçair'cs, nos mótodoi de" trabllht e ncrirar:ar das iinhas de acção. Esperamos que, ergora em
J3issl,Lr, sc corsiga dar novos pã*uo, 

"o* u adop,g,o de
o_utr"¿ìs nredicì:rs que :ermitum a conc.etização ã;; 

"û:J'octivos cleirneados, bem como. lançar ¡l,f,\ras propostas
i:ar',a outras acções :i desenvolver no futuro.

REFLEX^A,O E CoLABORAÇ^{O UNIFTCADAS

. A realização do nosso desenvolvimento econó_mico está estreitamente associada e ""iit¿""i, d;;;,estabilidade interna.
Este facto nos conduz a la.mentar rr.ma vez mais.

er'3 ,cs nossos camaradas e irmãos de Àngola 
" føo_c:rnbique, cont..nuam a ser vítimas de acÇões ar¡n¡rdas

cle cþstabiliza:iro, nor parte do regiml racista,l" ÀJ;;;clo SuJ. Sentimos essâ! agressõe--s como sendo perpe_tradas contra o nosso proprio pais, pro.rocando_nosl:m sentimento de revolta.
Neste c¡ntexto. não poclemos admitir, que, se as_socie a independência aa'lqamtUi"ï'.äii.oaa das for_q¿s internacionalistas cu:banas, 

"u* mànitestacão dedesrespeitc pel,r vontaàe soberana Ao Esta¿o an.qolanoCom iguaì r'igor conde.or.,o. ou'å.t"J" sabotaeem etc.'ror.smo quc os r"epresentantes do apartheid leva,m

fadora a cabo, através de grupos fantoches, ao serviço de in_
teresses estranhos à Africa.

.As vanguardas revolucionárias do Angola e Mo_
çambique projectam para o presente, o feivor q,ru-",
caracterizam na defesa intransigente dos ,";, b;;;;
{uTnt_e o passado recente. Assiñ, o ttfpf,e _ pårtidã
de Trabalho e o partido Frelimo * O;" si só, um mo_tivo de insegurança_ para a própria ¡"rà O" existênciado regrme raci.cta de__pretória. eueremos exprimir anossa solidariedade mjtitante para com os povos irmãosde _Angcla e Moçambiq,ru, 

""pu.""ao t"i.r-r¡¿r" q;;-;razão da humanidade possa iravar as barbaricia¿ei'
dos representantes do aþartheid.

Não podemos deixãr de associar aos factos enu_merados, o apo_io que os povos angolano e moçambi_cano dão aos Movimentos de Liberïacão d" Ai"i* doSul e da Namíbia: o ANC e a SWApO que nunca dei_xaram de contar com- Angola, Moçambìque e ;r;;_trros PaÍses da Linha da Fiente 
"o*à 

,""tuguardas se_guras para a sua luta.
. . Esta posição assumida pelos nossos companheiros
de luta enquadra-se perfeitam""i" 

"ã. 
pri.róip;o. q,rãsempre defendemos de apoio aos Movimentos Ce Li_bertação em luta e de uma "";t"ibrjú; positiva parao refcr'Ço da causa da unidade africana qrr" 

" 
situação¡:tr-ial 

'i-.--cìa 
peta ouA nos conduz a ocntinuar comtrf meza.

Quiz o caso, que o ncsso País ti.vesse d honrd d
esta IV Con!erên clâ no ano em que o nosso

povo assinalou dois contecimen tos marcan
na História da nosta Luta
o I 0. o antversário do bárba ro assassina to de

C,abral, fundador e dcr do Pa rti do que nos
u à indep end énci e o 1 0 anlversário da

do nos30 Estado. Por outro ia)uo. a cele-
do terceiro aniversá rto do Movi¡nen to Reajus-

do 1 1 de Noverrrbro ve1c) 1mprimir uma nova
a estes aeontec fnen tog, todos e e3 mârcan-pâra o perfodo em que
fV Conferêneia,

vivcmos.
Esta realiza -3C' num mcmen toto d,a nossa vivência na c10nal mc it.

bém marcado por uma conj untura ln ternaci ona
se dreteriora em todos o¡ aspBctos.
Os primeiros pâsso8, que ao fim de iongos no3dominaeão coìonial tontamos eneetar na constru-
de uma vida mell.^.or påra OS NOSSOS povos, tor-

extremamente d iffceis devi do aos efeitos ne-
da crlse interne.cional q ue atingem os nossos

€St efei tos estes já amplificados pela deterior açãotermos d tro ca. que earaeteriza actual ord en'ìA tuta por um noVA ordern eco nóm rca
acional exige å mob ilização dos esforq.os co ¡rt 1l
d.e todos, á que a. conti nuâ qã.o cJa ord em a ctuai

e necessariam en f^ terá 1nní.1ências al tamen te negâ-
essencial mente cbre o3 påt3es do tercel ro n'1 ul-t-

Aproveitan.do o ,ensejo, queremos reaíirmar oucsso r.pcio ¿ìs causas de Libertação no Mund;,; ;;r:liqrlar.mente. a nossa solidariedäde-inaetectivei' ;;;*com os povos de Timor_Leste, Namíbia, Africa ao Sul,Sah;lra e Palestina, bem 
"o*o prr" *io ", ,r.", ,r".r_

frurrcìas revolucionárias que sno a fnnULIN, SWÀ_PO, ANC, Frente polisáriä e à OLp, rÃpectivamente

Camaradas presldentes,

Camsradas e Amigos,

I cìregado o instante de nos congratularmos como que será mai." um momento de reflãxãjc e colabora_
çãro unificadas. O facto de tal acontecim,:nüo se pro_cluzir no nosso país é para .rO. -oii"ó ãe orgulho. Nao
¡:'oclemos, no entanto, ãeixar Ae reterirìs carências deque actuaimente sofremos. O nosso pals vive uma si_tu¡.eão económica diffcil, que pauta ã ,orr" recenç.1opor uma modéstia oue não traduz a dimensão da noÅsavontade.

Queiram sentir-se,todos, como se nos vossos paí_
ses estivessem: seria a forma a" 

"orsìãu*ermos 
os nos_sos esforço.o comados de sucessos

Cema¡adas,

A Guiné-Bissau tem a honra de vos acolher naPátrla de Cabral.

consti tu segur a mente um .1 åmcaça terr ír'el Ìlarafuturo J humanidade.

ac.{o POLTTICA IIVTERN ACIONAL
ANTE

É com preensão qu e registam os o parecim entonovot foeos de tensão e o agrav mento d Ôc a
fazendo- nos pressenti r que pa z mundial

eneontra ameaçada como rarâmente o esteve n¿ì
uçáo da humanidade
Os sistema¡ polfticos retrógrados que a. nda oÐ11-

os povos, conseguem sobreviver à custa de tm
tes ooios ehegando ao ponto de ameaçar

dos que defend em a usta causa dos mo-
de libertacão. No nosso continente os inte-

que nos SâO estranåos tentarn perpetuar tra
de n o\¡as form I S a exploracao Ve tha d e sectl .)

este facto aliando-se às ealamidad ES na tura s e oufactores incontrolá veis. poem a prova a ,l etermi-
do homem afrtcano em queFer marear esta se-
metade do Secu lo XX eomo o da 3Ua rea fi I 11 i.a

Forém, a an á lise cl a -cl tuaçao conl un tura q e V1
não nos ssl¡s+^

L, ¡.- rl tes no.s lembra o r]
quando, ao 1nlclar luta contr o nim \:o colo

ista, ó d tspunha mo S d e percos melos c e o

ereiro' Prqg$egru¡r ü gffimim¡udg GOffitum
.Neste instante nâo posso deixa r de Iembrar com goìa, Il,Ioçambique c.São Tomé e príncipe e em meunome próprio. os maiq vivos agrad".i*ååto, p"i"" O;:lavras caÌorosas de fraternid"i;;;ììiariedade queacaba de p*oferir e que são mais ur¡å manitestaçãoclo nosso sentir 

"u*.r-. euo.i" iä"ll;ente manifes_
i1 1 ngssa satisfação e reconhecïmento pelo acolhi_.ìr.'nto fr:ie¡no oïe nos tol ."s"r"ããà, assim comopeJas 

_condições màrertui. ".i"ããï^;;; que os traba_lhos desta IV Conferên"ià Ci-uìr" ãär!"_ ser frutuo_sos e a nossa estadia mais agradável.

Yry_I9_4DE DE AcÇA,o E DEFEsa DE TNTEaEssESCO},TUNS

Cam¿rrada Presidente,

Reunimo-nos num moirento em que as tensõesno mundo-se agravaram 
_ 
perigos*_"r,i", arrastandoccnsigo a deterioração aceléraAä ¿as reiaçOes entre asnações e arneaçando grâvemente a paz e a segurançainternacionais.

A recrudescência da corrida aos armamentos,nomeadamente os nuclearea, 
",_r-"rt" o perigo de

çã o todo S aqu e CS com ()s cl ll:ì.ì 'ii ll mos confrontação entre as grandes potências e os conflito¡que ensanguentam e arruinam várias 
""sioã" 

ãî;iã]neta persisterrn e multiplicam_s," ¿ã"iào a interven_
ções exteriores e à üendência 

""aá "ã" 
*ais acentuadapara privitegiar a força am detrimeniã d" diái;;;-;das soluções negociadai

. Paralelamente, assiste_se ao aprofundamentoda crise do slstema económico 
_que rege o mundo, de_vidlà protelação sistemática aó 

"Låtfm"nto de nego_ciações globais com.vista à i"stå;;;;il de uma NovaOrdem Económica Internacionat, a- luh se torna do_ravante urgente e inadiável.
Frente a essa situação e mais do que nunca, te_mos a clara consciência de que o camiåhà qö;il-Ihemos - o da unidade d; å;á"; àä^îËr"r, conjuntados nossos interesses p"op"iãrîiJäìîio, e da cons_

l.rc49-.ou"Cenada e piogiessiva Ae um 
"elacionamen-to solidário com base nym_a 

-eooperação .ófd;; pr;;_mática - perrnitir-nos_à a"f""ä", ããihàr os direito¡dos nossos povos a viver il;;;'"; äignidade, e à

(Continua na prñgina g)

momen tos de dor as tle6m as esperanças,
certezas no futuro. E, reunindo-nos em

u. ser-nos-á permi tido evocar em primeiro Iugar
cuj o pensamen to genia 1 continua sendo tão

parâ OS po vos da Gutné-Bissau e de Câbo
na análise correcta. dos fenóme nos da novâ

do probesso da u ta e na bulca das vras pâra ul
os obstácul OS que possam surgtr na ca mi

à
l{ terra que o vtu nascer e em que repousâm OS

mortais de Amílcar Cabral, é tambem gra to
nós lembrar os grandES dirigen tes da nossa u ta

que foram oS SA udosos camaradas Eduardo
e Agostinho Neto, os q uais, com U rlco

da sua vida e da sua obra, nos legaram uma
força para prosseEuir-

defesa dos interésses

fecunda. de inspiração e
juntos o combate par a
Iegftimos dos nossos povos

Mas queria, antes de mais, exprirnir_lhe. cama_Freridente, em nome do¡'meú¡ .*àeå.'ËÅî_

ON*
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S. Tomé e PrinciPe

Duas ilhas situadas no
meio do Oceano Atlân-
tico, no Golfo da Guiné,
a RePúbLca Dernocr¿i-
tica de S. Tomé e Prín-
cipe. Sujeita durante sé-

culos à e:;Ploraç'ão dos

coLonjalistr.s Portugue-
ses, proclainou a Inde-
oendência a 12 de Julho
äe 1975, passando assim
a const,tuir ma.s rim Es-

tado afr-cano soberano

O pais ensaia os setls
pâssos Palla a rcccnstru--
ção n¡.ii'onal ÇuÐ coîr'IlÇl
do z:ro As riquezrs na-
tura s do arquiPéisge
consistern, sclrratr-ldo, a

parte veqetal, cocse-
àuênc:'i cii.: eo r'dil;-r"i
climáticas e h-.drcl'qicrs
fr¡nca.m:nte favor¿1'¡eis'

A aßric,uitui'a é a Pl'-n-
ci; al activiCatCe Ce PoPu-
la-çlo e foi, CescÌe s:rnDr3'
o mot.vo da colonizan;ã;'
As grandes roças todas
eom frente Parr o rnar
ocupârem a. rnaior Pa-ite
da ilha n1 cr-tÌtuffr do cr'-
cau e café, Pr-::rciPa'l-
mente, ficando-a Para os

natl:rais, nos últimos
anos, âPenas sete Por
cento do terrltério' na
região nordestc, em si-
tuaeão totalm¡nte rnar-
øinalizaCa em relaQão às

It"ttdes ProPriedaCes
agrícolas.

Na aEriculturs' a he-

rança dãixada foi a fa't¿
de equipamento ou equl-
oaméntö reduzido, falta
de quadros. O colonialis-

iimor Leste, ,País in-
dependente, foi inva'Cido

tadú a

Umamareha dilicil llara o Progresso
mo nunca Permitiu uma
,Ðromcção técnica e cul-
tural Cos trabalhadcres'

O panoram,e industrial
caracterizou-se nos Pri-
Ì'r'r3 ros anos cle indepen-
dôir-ia Pelo ab:rnConc e

absent,smo dos PrcPric-
tários o q.ue Provoccu a
inien¡ençã¡ do Xstado
Cando I',.rgar a que se

forrnass¡m cmPresas in-
d,ustr'a':s estat:is, mistas
e privr'iae.

1{o c:-,c se ref':re ao

artasa.:rato, os Pro¡rietá-
rios drs ofic'n¡.s qr.te vi-
via.m i."o estranqe:rc fo-
'¡rrn :ibrt'turí':l,os ncs car-
-r:" Ce rlirecrão.

.A. estrut1¡rr d.¡ ¡.tivi-
Carle r¡.s';llte.ra tre'l-cio-
nal r-r'lté:n-s^ e foram
t,.llh,érn criar:'aq duas
C:Iï1.:)]:1S'ÌS, g¡¡E¡ orl^tal e

outra com ParticlPaçác
dc ]lqtqdo

Foi. feita. '-r.r:a ::eestru-
tura-ãO clO enr-oìr.9 6r-
rocráttco e os ministérioc
s'"rrgiram. de r.'rnr- forma
¡i"ràl in uniã:¡ de servi-
ços autónomos mals ou
menos afins.

A estrutura social era
Lrna massa e;n movi-
rnento em que fenóme-
nos de carácter Psicoló-
øico derivados da forma-
Ëão colonial ou de dis-
criminação e injustiça
eocial desemPenham um
papel PrePonderante'

.A colónia dividia-se
para efeitos administr'a-
iinot "* dois concelhos,

constituídros por vilas do
mesrno nome ou iihotas
adjacentes' tendo as suas
reipectivas sedes nas ci-
d.ades de S' Tomé e

Santo António.

O poder central não
tinhJ um controlo admi-
n-strativo total Pois os

limites administrativos
não tomavam em consi-
Ceração os lim'ites das

das armas Pretendeu si-
lenciar as asPirações de
um povo que nunca deu
trégi:as à Potência colo-
nizãdora. Das guerras de
resistência de 1719 em
Cová, Contubaba e Co-
valima, 1895 em Manu
tr'ahi, à revolt,a'PoPular
de 1959 afogada em san-
gue, o ç:ovo maubere rP-
sistiu sempre à Presença
cstrangeira.

Náo houve uma Luta
Armada de Libertação
Nacional como aconte-
ceu no nÐsso País, An-
gola e Moçambique. E
um facto. Mas foram

gran.des roças que eram
Estados dentro de outro
Estado.

O MLSTP, que tem
como suas tarefas Prio-
ritárias a formação das
organizações de massas,
criou a organização das
mulheres (OMSTP), a
organização da juventu-
de (JMLSTP), a organi-
zação dos pioneiros

A política externa do
MLSTP é a expressão
da luta do povo PeIa
conquista da verdadeira
independência e orien-
ta-se no sentido de
estreitar cada vez mais
as relações com os P,aíses
que têm como objectivo
uma aliança anti-imPe*
rial:sta pela liberdrcle,
o progresso dos povos e

pela paz no munCo

Su,harb¡ organizou re-
ccntemente uma nove
ofensiva. Cinquenta mil
soldados, com a cober-
tura da Força Aérea e da
l'{a.rinha de guerra ata-
cå.ram as FALINTIL,
braeo armado da FRE-
TILIN. No entretanto,
só conseguiram Provo-
c.ar vítimas no seio da
população civil.

Por outro lado é bom
realçar que não obstante
a ,guerrâ, nãs zonas ccn-

-troladas pelos Patr:oLrsða produção a3;ríc:la tem
vindo a aumentar ecen-
tuadamlnte. sendo já s.'-
perior ao período colo-
nial.

AbíIlo Arai'.io. resDon-
sável pela FRETILIì'I
no ext.:rior, declarava
há roucos dias a. rim j¡r-
nal português: ..em 1983
e¡tarnncs ern rnrll'¡nr "q
condições que em 1918.
I{á uma melhor r¡reÐara-
ção qlas FAT,INTIÏ,' ¡r
r:^ndicño:s ot¡:,rrtìvas sã¡r

difercntes e h.á t'',rna di-
reeqão politica coesa e
exnerinnentad'a. E en
Novembro começou a
época das chuvas que
vrr atté Junho. As tropas
Indonésias ficarão blo-
queadas. Vamos conse-
guir conter a ofensiva
Indonésia..

(OPSTP) e uma comis-
são sindical que está a
trabalhar com o fim de
criar a organização na-
cional doe trabathado-
res.

Foram criadas m,lfcias
populares que consti-
iuem um auxiliar das
forças armadas revolu-
cionárias e de segurança
na defesa do País.

mentos já recolhidos,
ilustram casos de atroci-
dade.

Sobre a morte de cin-
eo jornalistas Australia-
nos ocorrida nas Prime^-
res horas da invasão,
conta uma testernunha:
*da última vez que fo-
ram vistos, os jornaüis-
tas film,avam a entrada
dos invasores e,rn Ba-
libó-. ..AIí, sitiados Pelos
soldados, em vão grita-
ram Austrália, Austrália,
a,pon.t.a.ndo Para o dese-
nho d¡ bandeira Aurtra-
li¿na". Sob a mira, ra-
pidarnent: for.m el(ec1-:-

tados.

Rod Nordland, nrémi'c
F¡] tz"-. eolslct¡'1'lr. "i-
sitar Timor e conta:
<.exist,',m rniihar-q d:
prisioneiros Políticos.
Mnitcs dos entrevrstrtlo¡
mostraram receio em fa-
lar, mes 2lguns tizeram-
-no e podita!?'l ao rrr'*ri¡do
tara a;!uC*r ^ rllvo d's

Tìnl.sr", A.ind I sof::-rlo
l{ordlp.nd. mlt.t¡s /'ls
entrevistarlcs forrin ^o¡l-
clrzl'dos ao orl¡rtel g:ne-
ral. Sefv'.OS S?Cr..tll -r'-
litare¡ e intrrrc¡qrnoq drr*
rante horas àrerca Co
que tinham dito.

Desesperados nala 'r-
sistências tenaz das for-
ças patrióticas o General

tr -i
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Timor Leste- A resistênc¡adeunpovo
A 28 de Novembro cornemorou-ß-o.8'o aniver-

,á"i;i;"e;"r.*ãcaã-p"rá rnntr'tN da Repribli-

ca Per¡oótatica Ce Timor Leste'-- -i;;;lótio de r8 tiéb!úitometms gu-adryfo.s'

,itnrão ã"it. a e"tt"lria ä Indonési-a'. foi colónia

.äit"e-d" 
-arê 

25 de Abril de 1974' data que mar-

"ã"-ã-i"í"ìo 
da descolonização, um prorcesso que

"ää 
ãt*åiü..te parq ma; åue agora ûoi coloeado

com vigor na ONU.-- Er; 24 d,e'Outubro último, os representantes

d" A;;;I; cã¡ó v"tãà, Gt itté-Bitt""' Moqamli
ä;"ì;^3:ît*ããp'in ipe junto ag {a99s ulidas'
entregaran'r uma eartá aö Seòretário-Geral Perez

Ë"'CîåË'contendo diversos'documentos iluska-
ti"";-d; agressão Indonésia'e da actual ofensiva

eontra o Povo maubere.

tantos os cornPortamen-
tos de heroicidade e re-
cLrsas ao colonialismo,
que não constituiu sur-
Dresa nos meios P'clÍticos
äu".tdo a FRETILiII
Jurge a reivindiear a in-
dependêncra total e in-
condicional de Timor
Leste.

Outros grupos lança-
dos na cena Polftica,
UDT, que defendia a

confederação com Por-
tugal e APODETI Pela
integração da Indonésia,
rapidamente lPerderam
exþressão Por falta de
identidade ocm o Povo.

É a FRETILIN' que
reivinclica e Prcchm,l a

independênc'a e é e'a
ciue, âo cabo C'-' cito
anos res.ste à invasão
da Indonés'a, qu3 Pre-
tende transformar Timor
L,este na s'-'a 2?.u Pro-
víncia.

A invasã.o cÐmeçou unl
mês após a Proclameqãc
d.a. indeprndênc'a, c;t11û-
do milhares de soldados
indrnésics invad"ra-ir
T:or terra, m?r e ar û
Pátria l'{aubere.

Desde então. tem sido
horrível eattoz a Pre-
sença dos miiltares da
Indonésia. As forças de
ocupaqão nã"o escolhem
as vitimas. Vár.os dePoi-

oelas forças da Indoné-
rio, qrl" através da forçl

A imagem documenta o resultado da invasão da Indonésia

.IO PITTTIAT SeEunita-Felra, 19 de Dezembro ile 1Ð83
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lnternocionol

. O governo gregrJ obteve as garantias necessá-
rias, para a evacuação dos leajistas palestinianos
cercados em Tripoli, (Nortc do Líbano) a bordo cle
navios gregos, soube-se ofic-almente na passada
quinta- feira em Atenas. ,

. O porta-voz governamr.ntal acrescentou que
¿l¡¡c,¡ ..ferry-boats.- gregos pa rtic.parão na operação
e segniriam sexta-feira de m:nhã pana Tril:oli.

.å. mesnna fonte não precisou a naturezj das ga-
rantias obtidas pela Grécia, e nem de que país pio_
vinham.

. Indicou, simplesmente, qrre o governo g""go 
".-teve em contacto, a esse respeito, com oJ Eilados

Unidos, a frança, a ltália, a Crã-Bretanha (os qua-
tro países membros da força. multinacional), 6em
col:ro Israel, a Síria e o LÍbano.

DECLARAÇONS DE ARA,FAT

_ EntretantÐ, o dirlgente da Or;anização de Li-
bertação da Palestina, Yasser Araiat, die'arou ao
semanário Alernão Federal Stern, que o ex-m'nis-
tro cia defesa israelita Ariel Sharon, exigiu que
não o deixassern sair com vida de Tripoli.

_---*Israel quer obter> o gue nio conseg;iu em
1982, em Beirute: ..aniquilar a OLp* - ãfirmou.

Arafat afirmou que não abandonará Tripoli
até ser garantida a segurança dos 120 mil paleìt-
nknøs que ali viv:m.

Interrogado sobre quem poderá gsrantir essa
r-:gurança, erplicou que os sírios deram *a palavr.a
dc honra- a¡¡im como um com-té co¡rdcnådor L-
banês sobre esta questão.

O lícler da OLP totalizou em três ou quatro mi.,
o número de mil tantes da Organizaqão oue aban_
donaria Tripoli, devenlo ser-lhes permitido sair
com aß 8ua3 arm.as,

Referinclo se a.,o d'saldente Co *Al Fataho, Ab..i
Mussa, que qualifica de *fantoche- da Síria,'afir_
¡rrou que não hav',a guerra civil cntre palestinianos.

*O que são 51 homcns de Abrr Musça - per-
¡qntr -- em funç5o de duas divisões sírias e urna
briga^'a líbia-?

No final da entrevista ao Stern, o lÍder da OLp
denUneiou o ..trat¡mento,, orr.e os ,r-.,ra .omlatrio-
ta¡ sofrem no Lrbano, onde lh:s é vedado o exercÍ-
cio de 32 ofícios ou profissões; <<é um: autêntica
opressão- - eon:lu:iu.

NNTPRSSTTMO

KAMPALA O
Uganda obteve recente-
mente junto do Bancc
Africano de Desenvolvi-
rrento (BAD), Coir om-
préstimos que totalizarn
35 milhões de Unidede
de Conta - ¡oube-¡e da
fonte oficial cm Kam-
pale.

âctes arrprést^mor
constituem e regundl Ii-
nha de crédito concedida
pelo BAD ao Uganda,
após a de 10 milhõcr dc
Un'dades de Conta con-
cedids em 1930. O pÌi-
meiro emprést'mo no
valor de 20 milhõe¡ é
para o finanelamento dc
Pequenas c média¡ ín-
dústrias no Ugande
soube-se (1 fonte pró-
x,ma do ttsouro ugln-
dês. O segundo emprér
timo de (15 m"lhõe¡).
dertina-se à realizaeto
de projectos de cqu^þa-
mentos hidráulieor nas
pequenar ocmunid,ndes
urbanas - precisr-se da
rlresnur fonte.

CiMEIRA

RIYADH - O Seere-
tár-o-Geral da L:ga .r{,ra-
be - Chad,'i Klibi - che-
gou a Riade ne ¡rassada
quarta-feira, pare con-
vocar uma Cimeira ára_
be. Numa deelaração Ër

Agência de Irnprensr
Saud^ta-SPA-Itlibi
disse que os palser ára-
be¡ e:tgo convencidos d¿
necessidade destc Ci_
m3ira, a fim de garantir
e instauração da paz no
Médlo Or^ente, eonforme
o Plano de Paz .A.rabe dc

adiada a pedido de ccr-
tos paÍser ¿{.rebe¡.

sEcuRANça

NAçOES UNIDAS _
.4.rgola decid-u peCir ro
Conselho de Segurança
das Naçõer Unidas para
debater a guestão rela-
cionada eorn a pretcnça
Sul-Afric¡na no ¡eu ter-
ritório, (provÍncia de
Cunene), soube-se la
quarta-fcira de fontc d"i-
plomát-ca nr ONU

SOLTDARIEDADE

DAKAR -; O¡ depr¡_
tadcs da .A.ssembleia Na-
cional senegaleæ. deeidi_
ram a pedido do ehefe
de Estado, Abdou D:¡uf
eoneeder dois m¡ses ds
seu ordenado a favor do
mundo rural afectad¡
pela reca-

---ECongre:;t
do PCI

*l 
Parestina: Arar8at treúe garenÊÍas

anÊtes de abamdonar Trflxrol¡
O Secretário-Geral

do Partido Comunista
Espanhol, Geraidc
Iglesias e o dligente
Santiago Carrilho, fo-
ram unânimes em
eonsiderar na quarta-
-feira, que a unidade
é fundamental para o
Partido Comunista Es-
pa.nhol. Para além dos
ataques à política do
Governo sociai,sta es-
panhol, Iglesias des-
taeou, no relatório
apresentado ao Con-
tresso, o carácter in-
tegrador da nova di-
recção partidária e
que, o que lmporta, é
a unidade do P C E.

Carrilho, ex-secre-
tário-geral, oue lidera
um sector que sc
opõem a Iglesias, re-
feriu que neste con-
gresso não haverá
unanimidade, m.as sirn
unidade e eritieou o
relatório do aetual Se-
cetário-Geral do Par-
tido Comunista Espa-
nhol por ser uma crí-
tlca rnaniqtrelsta do
período anterior, su-
perficial. e pluco sé-
ria. A leitura cìo do-
eumento por Geraldo
Iglerias foi aplaudida
por metade dos dele-
Éados ao Congresso,
enquanto outra meia-
Ce permaneceu imó-
vel, nos respectivos
lugares. O Secretário-
-Geral fez uma auto-
-crítica dos erros dos
rlttimos a,nos e defen-
deu a recup:ração do
PCE através da cor-
recção desses erros'

Alden Clausen, Presi-
dente do Banco Mundial,
lançou na passada quar-
ta.-feira um vigoroso
apelo aos Estados Uni-
dos para que aceite au-
mentar a sua contribui-
ção à Associação Inter-
nacional para o Desen-
vclvimento da AID.

O orçamento 1984-
-1987 da AID - filial do
Banco Mundial - con-
sagrado aos empréstimos
a longo termo aos paí-
ses mais pobres, não pô-
de ser flxado aquanCo
da reunião de Paris, pe-
1o facto da decisão dos
Estados Unidos em não

rlssar 750 milhões
de dólares de contribui-
ção anual, o que limita-
ria em 9 bilhões de dó-

de Dezembro rle IOEB

Ia¡:es o orçamento da
AID.

Os 32 outros países
contribuintes da AID
haviam ma.ntido o seu
apoio a um oreamento
total de 12 bilhões de
dólares. Os 33 países
do,adores deverão reunir-
-se novamente em Jl-

Cerca de 40 pessoas
foi'am presar em San-
tlago do Chile quando a
polícia dispersava um¡r
manifestação em sin¿l
de protcsto contra û
aplicação da tortura ne¡-
se país.

Os manife¡tanter, reu-
nidos em duas rue¡ do
quarteirão da Central

Armadas colocando-as sob a fis-
calização do poder civii. Se¡4un-
do a *France Pfesso, aquela re-
estruturação e a alteração da
competência de cargos de ehefia
poderá conduzir à passagem i
reserva de dois terços dos -ene-
rais e da quase totalidarl: do
corpo de Almirantes. .{ politica
do novo presidente argentino em
relacão às forcas armadas, ba-
¡eia-se na substituição da cha-
mada *doutrina de seerrrança-
seguida pelo regime militar, pe-
la da *defesa do Estado-.

FIEçOS E SArllRrOS

O ministro do Comércìo. Ri-
eardo CamDero, anunciou oue t
genera"lidade dos precos fnranr
conøelalos, enquanto o salårio
míninr.o era aumentado para 140
dólares e todos os restantes sa-
lários aumentados em 50 rlóln-
res. Os aumentos salariais sãr
acreseidos d: 2,5 dólares para
o.s trabalhadores earado¡ e de 4
dó.ares para cada filho.

nein¡ próximo, em \.V'a-
shin'ton.

Clausen sublinhou
lum comunicado, gü€
após a sua criação em
1960, por iniciativa dos
Estados Unidos, a AID
obteve resultados re-
marcáveis na luta con-

Nacional de Informa-
çõec (CNi), poiÍcia se-
creta do re3'me, acusâ-
vlm-nos de terem tor-
turado Slt persoas nl
deeur¡o dos dez prim.:i-
ros meses de¡te eno. A
políeie dirpersou e mul-
tidã.o cccn gaz lacrimo-
gêneo e outros meios,

"lYô Þ¡¡¡"rc¡r¿;*

t:a o subdesenvolvirnen-
to. S:gunCo ele, as re-
centes d'eclarações dos
parlamentares america-
nos mostram que o Con-
gresso está disposto a
rceitar uma contribui-
ção americana mais im-
portante.

Por outro laCo, teria
sido enviada uma carll
ro D-rector da CNI, g:-
neral Flumberto Gor-
don, por cerca de 20 an-
tigos detidos, qua des-
nientem a¡ suas recent:s
declaraçõer, s:6'rndo er
quais não há torturas
no Chile.
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Gontribuiçûo pors qt Bsnco Ì'lunüiot

Torturor de presos no Chile

Governo argentino demite 26 ofieiañsgeneFa¡s
Fez. Uma Cimeira ¡{.rabe

' deveria ter lugar na Ará_
bia Saudita em Novera_

. bro passado, mas foi
O novo governo argentino,

oresiCido por Raul Alfonsin ini'
õiou as suäs funções demitindo
26 oficiais generais, ao mesmo
tempo que anunciava o congela-
mento de preços e o aumento de
¡alários. ì

No domingo Passado, o Pre-
sidente Raul Alfonsin nomeou
Chefe de Estado-Maior General
das Forças Armadas, o general
de brigada Júlio Alfredo Fer-
nandes Torres, que se encontre-
va no 27.o lugar na hierarquia
militar. Esta decisão de Alfon-
sin implicou automaticamente a
ñassaqem à situação de reserva
de 26 generais de divisão e de
brigada, A confirmar-se a no-
meação do general Jorge Ar-
guindeguv para o cargo de Che-
re de Estado-Maior do Exército,
mais dois oficiais generais serão
também nassados de imediato ù
situaqão de reserva.

Ainda no âmbito militar o no-
vo Presidente aroentino nreten-
de sunrimir o cargo de Coman-
dante-Chefe dos tiês ramos das
Forças Armadas, substituindo-
-os por Chefes de Estado-Maior.
Esta medida enquadra-se no
projecto anunciado por Alfon-
¡ln de reestruturar ãs Forçae

írrNra 
MrLrraR E rR-rF_-rJï#í

Entretanto, será proxlmamen-
t¿ aberta um¡ in¡truçÍo judicial

por iniciativa das autoriCales
argentinas eontra os responsá_
veis Ca primeira junta militar
que tomo_u o poder na Argenti-
na a 24 de Março Ce lg76l sou_
Þe-se na passada terça-feira defonte informada em Bu,:nõs
Aires.
_ Esta decisão foi tomada por
!-aul Alfon."in na qualidade'ãi
Chefe d¡s Fornas Armadas Ar-gentinas e em aolicaeão ctas dis-
posieões clo Cjdico de Justiça
Militar arg.ntino.

Três ofieiats suneriores. o ge_
neral 

. 
Jorge- Videla (Exér:iio),

o almirante Emrrro M"òsera ,-.íJrinha) e o g:nêral Orlando'Ra-
mon Agostin (Força Aérea), di_
rrgrram a primeira iunta mili_
t-ar, que tomou o poder após ter
deposto Maria Est.la peron e
24 de l\,{arco de lg76. Cerca de
õ 000 pesso¡s foram mortas .
30 000 outras desapareo^ram
durante os quatro nrimeiros
enos deste governo militar, de
1976 a 1979.

O Presidente Alfonsin, indi_
c-a-se de fonte informada, deei_diu ou-. as aeusações contra ostrês ehefes militares serão exa-
minadas e julgadag eonformc
as nonnas da justiça mi,litar.
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tV Cimeira: PfOSSeE hodo comumulr
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A Comissão Ministerial, na sua regunda reun:ão

que precedeu, aqui ern Bissau, a presente Cim^i:

"i"rirto" o bom'funcionamento das estruturas cria-

åãï, tltã" ãonclusões dos trabalhos já realizados e das

i"råft. 
-programadas 

a nível das sub-comissões' Pode

ela agora aþresentar à Conferência aìgumas propos-

tas tãndentäs a adaptar melhor essas estruturas' re-

forçar os laços existentes entre os nossog povos e par-

ses e dinamizar a nossa presença concertada na arena

internacional.

Camarada Pregidente'

Sern ignorar que o tipo, de relacionamento que

criámos teñr algo de partièular e muito "nosso" de-

vido aos laços ãe lutJ que nos unirarn no passado r

aos objectino" "o*,ttts 
que hoje p-rosseguimos juntos'

q.rer"mot todavia pensar que -pode 
ele constituir um

&empto fecundo db quadrõ africano e do 3'o mundo
em geral, em particuÍar quando -a procura de vias
para uma oooperação Sui-Sul eficaz está na ordem
ão dia e cada lez mais premente e exigente se torna
a sua implementaçãn. De resto, a inserção em regiões
diferentei e geograficamente afastadas do nosso con-
tinente, se póae apresentar alguma dificuldade nas

relaçõei de cooperáção, virá a constituir' com persis-
tência e os resultados positivos progressivamente ob-
tidos, um e).emento de fundamental impbrtância es-

tratéglca nos intercâmbios inter-regionais e inter-co-
muntlários em A.frica, no quadro do plano de Lagos.

Não há dúvida que do sucesso das nossas inicia-
tivas podem resultar experiências interessantes para
o conjunto do continentg o que também vem subli-
nhar âs pesadas responsabilidades que são doravante
as nossas, não só perante os nosgos povos' mas tam-

do sionisrno e dþ apartheid' Conjtl-gámos tambérn os

nossbs esforços na vasta frente de luta por urut nova

orCem àconómica internacional'

DINAMIZAR PRESENçA CONCEBÎADA
NA ARENA INTERNACIONAI

Camarada Presidente,

bém no contexto africano.
Podemos dizer, desde já, que as reuniões que ti-

veram lugar tanto a nível da comissão ministerial como
a nível das sub-comissões conduziram a resultados po-
sitivos e encorajadores Essa circunstância feliz re-
força em nós a certeza de que, no quadro das relações
privilegiadas de solidariedade e de luta que caracte-
rizam os cinco países e tendo em conta o espírito de
compreensãb mútua, verdadeira camaradagem e von-
tade polftica afirmada que presidem às nossas reu-
niões e encontros a todos os níveis, mais facilmente
poderemos encontrar soluções duradoiras aos proble-
mas, e mais seguramente prosseguiremos a caminha-
da comum com vista à materialização dos objectivos
finais. Por isso, é justo fellcitar os nossos ministros e

todos os camaradas, responsáveis e técnicos que con-
tribuiram para os significativos e substanciais avan-
ços que hoje consta¡tamos.

Não queria terminar sem rnanifestar a todos vós,
camaradas Presidentes e earos lrmãos, os nossos pro-
fundos agradecimentos pel,a confiança que deposita-
ram em eabo Verde e nos seus dirigentes, assim co-
mo pelo apoio oonstante e fraterna solicitude com
que me brindaram ao longo do meu enriqueeedor
mandato e que me ajudaram nas pesadas e honrosas
responsabilidades de que me incumbiram.

Boé: IDifíeutdader
rro sectot
do ens¡no

Boé enfrenta enormes dificuldades
no domínio da educação, motivado pelo
não funcionarnento de três das nove es-
colas existen{es, agravada ainda mais
por parte de profressores que não acei-
tam leccionar nesse sector, alegando que
o mesmo está muito isolado, informou o
delegado da Educação ao correspondente
da ANG naquela localidade.

O sector de Boé contava no ano Pas-
sado com cerca de 510 alunos, novo es-
colas primárias e 17 professores, que re-
presenta um número muito reduzido
para a quantidade de alunos que aurnen-
taram csnsideravelmiente este ano.

TN.ÁFICO DE BENS

Entretanto encontra-se no Comando
da Poiícia e Ordem Púbtiþa de Gabú 10
carroças para trabalho agrícola e algu-
mas peças sobressalentes, recuperadas
pelas Forças Armadas Locais do sector
de Pirada, concretamente na tabanca de
Goleré.

Os referidos materiais destina-
vam-se a venda na Repribliea do Senegal
segundo declarações do arguido de nome
Brãima Embaló. As peças e materiais de-
tidos pela polícia, pertencia a um indiví-
duo de nrorne Mamadú Siré Turé, residen-
te em Bafatá no bairro de Ponta Nova.

Saliente-se que os dois arguidos en-
cóntram-se presos na polícia de Gabú
aguardando o julgamento pela se'eção de
investigação criminal.

Por outro iado a mesma fonte dá-nos
conta de que se encontr'a preso na cida-
de de Gabú desde o passado dia 9 do mês
em curso um indivíduo de nome Adulai
Embalo de 26 anos de idadte que trans-
portava ilegalmente uma série de medi-
èamentos com destino ao Senegal.

Actividqdes
do Cruz Vermelho

Esteve recentemente em Quinha-
mel, sede da região de Biombo, uma de-
legação da Ciuz Vermelha Nabional,
ctrãfiada pela camarada Maria Robalo
Rocha, membro dessa instituição huma-
nitária guineensg.

Esta drelegação, que procedeu à pro-
jecção de um filme, relacionado com as
actividades da Cruz Verrnelha realizou
uma reunião de carácter informativo
eom toda a população da viia de Qulnha-
mel, durante a qual foi explicada a va-
liosa vantagem e objectividade da pro-
gressão futura que a Cruz Vermelhâ irå
desempenhar na região.

Por outro latdo, foi criada pela DeIe-
gacia Regional da Cruz Vermelha da
qual fazern parte os camaradas, Abílio
Có, Presidente, e composta igualmente
por mâis quatdo elementos ligados aos as-
suntos administrativos, de informação e
propaganda, de ddcumentagão e assun-
tos sociais.

(Genttnüeßão ilas Centrais) 
]

prosseÉuir a marcha rumo ao desenvolvimento e à

ãã"ritüãaò de sociedades justas e equitativac'

C¡narada Presidente,

Da Cirneira da Praia à Cimeira å-e Bissau' alguns

p*tLiã.ilì"ã;f*"* aá'¿os no sentido de uma maior

eoe¡ão entre os ,rorr* países, tant-o no plano pg{lT*
-ãiplometico como no institucional e da cooperaçao'

As importattt..-ãããisoes emana4as da III Confe-

rêneia deram t.rg"" 
" 

ã"uãt"s e análises, aprofunda-

dos por parte dos ,rãttot ministros aquando da pri-

äärå";"ffiiåã ä, cã*irra" Ministeriár qu_e instituí-
ffi;,ä;;än'ri"a.to, nos fins do mês.de Julho pas-

iåä.i, äããpi;; l.'"Jtds concretas e linha¡ de acçáo'

cujas repercussoes Uãttetit"t ¡e fazer¡r já aentir a to-

dos os níveis.
Com efeito, na reunião de Mindefo' a Comissão

MiniJtä"iai--"ttäuétu""" regras de funcibnamento'

;ãõ;;õnomeadamente um regim-ento interno Que

ã""itit"i um documento fundamental Para o bom an-

damento dessa estrrii""" u a materialização das 
-d-e-

cisões. A mesma t*iao precisou as funções do Yi
;îJ; Cãotaut"¿o",äþ "ätittid"d" 

eatalizadora e di-

namizadora irá contribuir grandeqen-te para o apro-

i""ãã*À"tà das acções tan-to ao nfvel bilateral como

;;ñiüË"1. Definiï-se ainda, dentro do quadro.dos

obiectivos comuns que prosseguimos, o nosso método

ä;';;;;l;ñ; i""i "*" ãcc.ag.conjunta' melhor

coorãenada " "rru^id", 
responsabilizando-se cada um

il p;i;* através da criação de sub-cnmissões por

¿rã"J ã"tu"t"inadas de cooþeração 9 pela dinamiza-

@o, de acções 
"o.r"r"iã, 

L 'piost"*"daí 
a levar a cabo

nesse âmbito.-Assim, 
criámos uma estrutura rnaleável e funcio-

nal oue leva em conta as realidades do momento' em

ããp"Ëi"t as capacidades disponíveis de realização' em

teimos de meios humanos e materiais' Estrutura' por-

tanto que se espera eficaz e susceptível não só de vi-
;;;"*" também de se consolidár e desenvolver de

aeordo eom as, solicitaçõeE da dinâmica da coopera-

ção desencadeada." No plano político-diplomátieo -vet'ificou-se 
urrt.l

ooncertaöão "cfiva 
sobre as questões internacionais

gue nos preocupam e uma coordenação consequente

de aeções-, o qui vem cendo uma prátìe'a confirmad¿r

entre-os nossos países nos diferentes foruns interna-
cionaia.

A nossa eoesão ficou, sem dúvida, mais visível'
como também a nossa coerência em relaçâo aos prin-
cípios que sempre nos nortearam em política- exter-
na, ttomeadamente nas questões ful-crais da defesa in-
lrãnsigente da soberaniá e integ-ridade territorial da

äãprit-fi." Popuf ar de Angola e- ãa-RePúbl{ca Popular
de Moçambique, do respéito do direito dos povos-â

autodeierminäcão e independência e da afirmação do

.ãu ãi""ito de escolher livremente o seu rumo polí-

tieo e tipo de sociedade'
Tanto na 7¡a Cimeira do Movimento dos Pafses

Não-Alinhados como na 19.a Cimeira da OUA ou ain-
da na reeente 38.s sessão da Assembleia Geral da

ONU, a,s nossas posições, de acordo eom os princÍ-
pios do não-alinhãmento e de eonformidade com os

ideais inscritos nas cartas fundamentais dessas orga-
nizaeões internacionais, foram sempre ao encontro
das legítimas aspirações dos povos, em particular dos

que alnda se encontram sob o jugo do colonialismo,

Simpóslo ¡obfe Gomunicuçõe¡ em Portugol

I

Dedorre em Lisboa'
desde o Passado dia
14, o SimPósio sobre
Comuntcações e De-
senvolvimento, com a

participação de dele-

gações da Guiné-Bis-
sau, Cabo Verde, An-
gola, Moçambique e

S. Tomé e PrínciPe
A fim de f.azer o

ponto da situaç'ão so-

bre as acções desen-
Volvidas no domínio
da cooper,ação entre
os respectivos países
e perspectivar o seu
desenvolvimento, de-

correu igualmente em
Lisboa, um encontro
entre aquelas delega-
ções, as Secretarias
de Estado portugue-
sas das Comunicações

e da Cooperaçåo e das
administrações dos
Correios Telefones e
Marconi.

Saliente-se que a
Guiné-Bissau está re-

presentada no simPó-
sio pelo camarada
Mussa Djassi, Secre-
tário de Estado dos
öorreios e Teleeomu-
nicações.
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